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Larimus breviceps (Cuvier, 1830), conhecido como oveva, atinge aproximadamente 30,0 cm de 
comprimento e ocorre desde a Costa Rica ao estado de Santa Catarina (sul do Brasil) sobre fundos 
lamosos e lamosos-arenosos em águas costeiras até 60,0 m de profundidade. L. breviceps é definido 
como sendo um comedor de camarões pelágicos, com boca oblíqua inclinada para cima, olhos 
grandes, corpo curto e comprimido lateralmente e de coloração prateada. O presente estudo objetiva 
analisar a alimentação de L. breviceps em um trecho da Praia do Malhado (Ilhéus, estado da Bahia, 
litoral nordeste do Brasil) contribuindo assim para um melhor conhecimento sobre a biologia desta 
espécie. A Praia do Malhado, localizada na zona urbana da sede do município de Ilhéus, está sob 
influência do Porto do Malhado (o maior do sul da Bahia) e não é própria para banho devido aos 
dejetos que recebe através de um canal que corta bairros da cidade, entretanto, sustenta, por meio 
da captura de peixes e crustáceos, vários pescadores artesanais e agregados. O material utilizado 
neste estudo foi coletado por pescadores artesanais locais com rede de arrasto manual denominada 
calão. Logo após a captura, os peixes foram congelados até serem examinados para confirmação de 
sua identificação sendo fixados em formol 10% e mantidos conservados em álcool 70%. Cada 
exemplar teve o comprimento total (CT) determinado sendo dissecado para retirada do estômago 
(para exame do conteúdo) e das gônadas (para identificação do sexo). Foram examinados 50 
exemplares coletados em fevereiro (6 indivíduos) e agosto (9) de 2004, setembro (9) de 2005 e 
dezembro (26) de 2006. Os CT´s variaram entre 43,0 e 149,0 mm. Em nenhum dos exemplares o 
sexo pode ser determinado. Quanto ao grau de repleção, 50,0% dos estômagos estavam cheios, 
44,0% estavam meio cheios e 4,0% estavam pouco cheios. Com relação ao grau de digestão, 84,0% 
continham alimento meio digerido, 10,0% pouco digerido e 6,0% digerido. Foram identificados 8 
categorias alimentares. Em ocorrência, predominaram Crustacea Decapoda (86,0%) e Crustacea 
Decapoda Dendrobranchiata (camarões) e Actinopterygii Teleostei (peixes) (34,0% cada). Em 
número, amplo predomínio de Decapoda (82,2%) seguido por camarões (10,0%) e peixes (5,9%). 
Nematoda (ocorrência de 4,0%) foram considerados como parasitas do tubo digestivo de L. breviceps 
pois foram encontrados inteiros e sem sinais de digestão. L. breviceps é citado como se alimentando 
de pequenos camarões. É possível que a maior parte ou mesmo a totalidade dos Decapoda sejam 
Dendrobranchiata (o grau elevado de digestão não permitiu uma confirmação). Os dados aqui 
obtidos, embora preliminares, coincidem com aqueles citados na literatura confirmando L. breviceps 
como predador e carnívoro, alimentando-se principalmente de pequenos crustáceos. 
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